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A MISSÃO DA COPEL É PROMOVER O 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL, ECONÓMICO E 

TECNOLÓGICO DO ESTADO. DO PARANÁ PELA 
ATUAÇÃO NA ÁREA DE ENERGIA E EM ÁREAS 

VINCULADAS. 

PISC: 
Duas Premiações Máximas 

Pesquisa mostra que a Copel 
é a nona maior empresa do País 
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COPEL ENTRE AS MELHORES 
DO MUNDO · POR QUE NÃO? 

No mesmo dia em que assinou o Termo de Posse como 
prestdente da Copel , João Carlos Cascaes emitiu circular 
1m plantando o Programa Copel de Qualidade e Produtivida­
de, colocando-o como "prioridade absoluta para a atual 
gestão". A linha escolhida pela Copel é a da J USE- Japane­
se Uníon of Scientists and Engineers, que credenciou no 
Brasil, para implantação de sua metodologia, a Fundação 
Christiano Ottoni, vinculada à Universidade Federal de Mi­
nas Gerais 

Com pouco mais de 60 dias de existência, o Escritório da 

Qualidade e Produtividade (estrutura criada pela mesma 
circular para gerenciar a implantação do Programa) está 
cumprindo extensa agenda de cursos para mais de 700 
gerentes, ministrando os fundamentos e metodologias que 
deram certo no Japão, estão dando resultados positivos em 
cerca de 250 empresas brasileiras e- espera-se- melhorem 
ainda mais o desempenho da Copel- colocada pela Funda­
ção Getúlio Vargas entre as 1 O maiores e melhores empre­
sas do país em 1992. 
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Pesquisa mostra que a Copel 
é a nona maior em presa do país 

A Companhia Paranaense 
de Energia (Copel) posicionou­
se em nono lugar entre as 50 
maiores empresas brasileiras 
na 24• edição da pesquisa anu­
al realizada pelo Instituto Bra­
Sileiro de Economia (lbre), da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) O ranking considera 
indistintamente empresas pú­
blicas e de capital privado e a 
Copel é a única companhia 
estadual de energia elétrica a 
figurar entre os dez melt-ores 
desempenhos econOmicos de 
1992. No setor elétrico, ela só 
é superada pela empresa fe­
deral Eletrosul , que ficou em 
quarto lugar. e está à frente 
inclusive da Eletrobrás, a hol­
ding que se classificou em 11 o 

lugar. 
O estudo feito pelo Centro 

de Estudos de Empresas do 
lbre aponta aCta. Vale do Rio 
Doce como a maior empresa 
brasileira Ele analisa balan­
ços de aproxtmadamente 17 
mil empresas cadastradas. não 
financeiras, e as classifica de 
acordo com cinco variáveis: 
patrimOnio liquido, lucro liqui­
do, receita operacional liqui­
da, ativo imobilizado e capital 
realizado 

De acordo com a pesqui­
sa, a Copel ainda ocupa a oita­
va colocação entre as dez 
maiores empresas estatais, 
precedida, na ordem pela Cia 
Vale do Rio Doce Petrobrás, 
Embratel, Eletrosul. Telesp, 

Telebrás e Açominas. O nono 
lugar é da Eletrobrás e o déci­
mo da Sabesp (SP) A Copel 
também alcança posição de 
destaque no ranking dos mai­
ores lucros, com um 20° lugar 
garantido pelos CR$ 636 mi­
lhões de lucro liquido em 92. 
Além da Eletrobrás e da em­
presa paranaense, nenhuma 
outra companhia do setor elé­
tnco figura entre as maiores 
nessa tabela Ao contrário, 
entre os oito maiores prejuízos 
do ano passado, figuram nada 
menos que cinco empresas de 
energia. 

AvaJiação 
Responsável por uma das 

pesquisas de maior credibili­
dade no pais com respeito ao 

desempenho econOmico em­
presarial, o lbre poderá monl­
torar e avaliar a Capei em di­
versos Itens de controle. Para 
estudar a assinatura de um 
convênio com a empresa, es­
tarão em Curitiba nos próxi­
mos dias os professores José 
Francisco Filho, coordenador 
do Instituto, e Sérgio Gustavo 
da Costa, economista, aten­
dendo convite do diretor admi­
nistrativo da Copel, Gtno Azzo­
lini Neto Em visita feita recen­
temente ao lbre, ele também 
recebeu um exemplar da edi­
ção especial da revista Con­
juntura Econõmica, editada 
pela Fundação Getúlio Vargas, 
e que traz os resultados da 
pesquisa. 

Técnicos criam para a Copel sistema 
capaz de achar infiltrações em barragens 

Como detectar e locali­
zar com prec1são eventuais 
pontos de infiltração de á­
gua em barragens de enro­
camento com face de con­
creto. como as das hidrelé­
tricas de Foz do Areia ou 
Segredo? Usando mergu­
lhadores, a tarefa não seria 
rápida nem fácil, pois a área 
a investigar é imensa e as 
profundidades podem su­
perar a 100 metros. No en­
tanto, o trabalho é neces­
sário, pois vazamentos em 
estruturas do género po­
dem acarretar sérios pro­
blemas. 

A solução, ao mesmo 
tempo prática e económi­
ca, foi dada por um detalhe: 
a percolação da água atra­
vés de eventuais JUntas 
abertas ou fissuras na su­
perfície do concreto provo­
ca um ruído característico, 
detectável por uma sonda 
adequada. E mais: o rufdo 
delata não só a existência e 
a localização do vazamen­
to mas também seu tama­
nho, já que a intensidade auscultação sónica, o ESS­
do som obtido é proporc1o- 01 (Equipamento de Son­
nal à vazão. Atentos ao fato, dagem Sónica) Ele é com­
técnicos do Centro de Hi- posto de um microfone es­
dráulica e Hidrologia Prof pecialmente construído 
Pangot de Souza concebe- para operar submerso a a I­
ram e executaram a pedido tas pressões, um cabo iso­
da Copel um sistema de lado, um amplificador de SI-

prime1ra vez- e com suces­
so- na barragem da Usina 
de Seg1edo. O levantamen 

• to efetuado identificou um 
único ponto de fuga, de pro­

- porções modestas e a 70 
, metros de profundidade. O 

monttoramento da intenst­
dade do ruído permitiu a 
definição da vertical do pon­
to em questão com absolu­
ta precisão, e viabilizou a 
solução do problema al­
guns metros de areia e silte 
foram lançados por meio de 
um tubo na área do vaza­
mento, seguindo a orienta­
ção dada pelos sinais cap­
tados pelo ESS-01 , obtu­
rando o local onde hav1a a 
infiltração. 

na is de áudio e um mi liam­
perímetro com escalas. Co­
locado em um barco, o equi­
pamento permite rastrear 
toda a extensão de uma 
barragem com significativa 
economia de tempo. 

O ESS-01 foi usado pela 
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Duas premiações máximas do PISC 

Quase um "Ovo de Colombo• 
o técnico em operação manobras em reatares a barra 

Ivan ir Gemelll, 42 anos, 20 de de 13,8 kV deverá estardeser­
Copel, descobriu uma espécie negizada, razão pela qual não 
de "ovo de Colombo" que lhe justiflca-seaexistênciadecha­
valeu a premlação máxima do ves seccionadoras". 
PISC. Lotado na hoje Divisão Conforme estudos que 
de Transmissão de Pato Bran- aprovaram a sugestão envia­
co, Gemelli sugeriu a retirada do ao PISC, com a retirada 
de operação das chaves se c- das chaves seccionadoras ha­
cionadoras de fase e neutro verá redução nos custos de 
dos reatares trifásicos de ater- novas unidades, possibilidade 
ramento de todas as subesta- de reutilização das chaves re­
ções 34,5/13,8 kV da Copel, tiradas, dimim.:ição de traba­
desde que pessuam um único lhos de manutenção, aumento 
reatar da segurança e confiabilidade 

Somente na área onde ele do sistema de proteção. além 
atua estavam passiveis de ser de evitar passiveis erros de 
retiradas 76 chaves secciona- operação das subestações. Os 
deras. Em toda a Capei o nú- trabalhos de retirada já come­
mero chega a quase 800 uni- çaram em 92 e devem ser 
dades, sem contar que os no- concluídos este ano 
vosprojetosnãoprecisamcon- O cheque com o prêmio 
tem piar mais este equipamen- máximo (2 370 Urics) foi en­
to. A economia alcança milha- tregue no final de julho, em 
res de dólares. Cascavel , pelo superintenden-

Segundo Gemelli, "nenhu- te de Operação e Manutenção 
ma barra de 13,8 kV pode ope- Oeste, Aldino Beal. e seu as­
rarsem reatorde aterramento; s1stente, José da Silva Minis­
portanto para a execução de tro 

Cordão para o crachá 

Paulo Ceur Machado, Tomio Yorlnorl e F41hi'TY Wagner 

Nem todos que hoje an­
dam com o crachá de iden­
tificação funcíonal pendu­
rado no pescoço, preso por 
um cordão de nylon, sabem 
que isso foi uma sugestão 
implementada por intermé­
dio do PISC 

A idéia partiu da secre­
tária Fátima Regina Roma­
nini Wagner, da Coordena­
dona de Planejamento da 
SRV, casada, mãe de dois 
filhos e que há 12 anos tra­
balha na Copel. 

Ela sentia dificuldades 
de prender o crachá na rou-

pa, pois além de ficar anti­
estético, estragava tecidos 
mais finos como blusas de 
lã ou de seda. E chachá 
preso na c1ntura perde sua 
finalidade ao dificultar a 
identificação por parte de 
quem deseja conhecer seu 
interlocutor. O cordão su­
gendo pela Fátima resol­
veu todos esses problemas 

O prêmio em dinheiro a 
que ela fez jus fo1 entregue 
pelo superintendente Pau­
lo Cezar da Silva Machado 
e pelo gerente da CNRP, 
Tomio Yorinori. 

Aldlno Beal, lvanir Gemelll e Jos~ S. Ministro. 

Filme semicondutor 

A última premiação ma­
XIIl'a conferida pelo PISC 
contemplou a idéia do técni­
oodemanutençãoJosé Fran­
CISCO Ferreira, 40 anos, há 
19 na Copel. 

Ele bolou um filme semi­
condutor, à base de adesivo 
epóx1 e grafite, para restau­
rar a blindagem condutora 
original em buchas de porce­
lana de religadores automá­
ticos 

Aplicável tanto nas areas 
da DOP como DOI, a técn1ca 
desenvolvida por Franasco 
evita o sucateamento de um 
número considerável de bu­
chas de religa dores, normal­
mente compradas a custos 
altíssimos. A Copel possui 
aproximadamente 2.200 por­
celanas com camada con-

dutora e, na medida em que 
envelhecem, há necessida­
de de substituição 

O custo benefíCio da tec­
nlca Introduzida na Copel 
pode chegar a atingir 30 mil 
dólares por ano. A aplicação 
do filme epóxi semicondutor, 
segundo Franc1sco, é de 
baíxíssimo custo, fácil prepa­
ro e manuseio simples. To­
dos os testes realizados com­
provaram a eficáaa do méto­
do restaurador 

A entrega do prêm1o 
(2.370 Urics) a Franasco, 
que trabalha em Cascavel, 
na atual Supenntendênc1a de 
Operação e Manutenção 
Oeste, foi feita pelo então 
superintendente de Manuten­
ção do Sistema, Mariano Sil­
va Filho, hoje lotado na SML 

José F. Ferreira e Mariano Silva Filho. 

A sabedoria não nos é dada: é preciso desco­
brf·la por nóa mesmos, depois de uma viagem 

que ninguém noa pode poupar ou fazer por 
nós. Marcel Proust, escritor francês 
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Iniciado o Programa de Qualidade Total 
Com o treinamento de 50 

profiss1ona1s da alta admims­
tração, a Copel deu ínic1o efe­
tivo ao seu Programa de Qua­
lidade Total que estará com­
pletamente implantado em cin­
co anos. 

Entre os días 2 e 6 de 
agosto, o pres.dente, diretores 
e mtegrantes do "staff" partici­
param do curso ·Qualidade 
Total Para Gerentes". minis­
trado por especialistas da Fun­
dação Christiano Ottoni. da 
Universidade Federal de Mi­
nas Gerais Foram 30 horas 
de palestras no auditório do 
Km3. 

A Fundação é a consultora 
da Copel na Implantação do 
Programa de Qualidade e re­
presenta no Brasil a JUSE (Ja­
panese Union of Scientists 
and Engineers). instituição que 
desenvolveu o método japo­
nês de qualidade total 

Um intenso calendário de 
treinamento de pessoal foi aci­
onado a partir desse prime1ro 
curso, abrangendo primeira­
mente os 725 gerentes que 
estarão aptos, até outubro, a 
repassar conhecimentos e 
métodos a seus subordinados. 
O programa dlegará aos 9.500 
empregados da Copel 

Empresas modernizam-se com 
sistemas e serviços da Copel 

Atraidos pela experiência 
e competência técnica acumu­
ladas pela Copel em quase 40 
anos de atividade, dingentes 
de empresas de energia elétri­
ca bras1le1ras e estrangeiras 
têm vísttado a Companhia , 
muito mteressados em contra­
tar serviços e sistemas e adap­
tá-los a suas necessidades. "A 
Copel desenvolve há muito 
tempo um bom maneJO de per­
das de energia, que é hoJe um 
dos ma1ores problemas da Ele­
trohma", d1sse o engenheiro 
Alberto Pérez Morón asses­
sor da gerência geral da esta­
tal qua atende a capital do 
Peru. Ele passou três dias em 
Curitiba, mesmo perfodo da 
vistta de um grupo de gerentes 
da Coelce, a companhta de 
eletncidade do Ceará cuja 
missão era conhecer os síste­
mas de informação de supri­
mentos da Copel. 

Para responder à deman­
da do mercado por serviços da 
Copel, a empresa criou recen­
temente a Coordenação de 
Comercialização de Sistemas 
e Serviços (CCS) , para onde 
convergem todas as sohetta­
ções de prestação de serviços 
e consulto ria técmca e organi­
zaetonal- atividadeque a com­
panhia vinha desenvolvendo 
esporadicamente e agora re­
solveu profissionalizar 

Responsável pelo supri­
mento de energia a um milhão 

4 

A esquerda da mesa, Altalr Gonçalves Vldal, Lysiane Romelro Soares e 
Helga Jane L. Gouveia, com os engenheiros da Coelce, José Roberto 
Galdmo, Francisco de A"ls P. de Freitas e José Newton Rodrigues. 

de consumidores residentes no 
departamento de L1ma a Ele­
trormagerenciacincocentrais 
hidrelétricas e uma usina ter­
melétrica. A empresa fatura 
US$ 20 m1lhOes ao mês e dei­
xa de arrecadar aproximada­
mente 18% disso por causa 
das perdas técnicas e não téc­
nicas (principalmente furto de 

energia}. O engenheiro Pérez 
Morón conheceu na Copel sis­
temas e métodos de planeja­
mento que perm1tem à com­
panhia paranaense manter o 
índice de perdas mferior a 7%, 
um patamar de qualidade in­
ternacional. 

Já os engenheiros da Co­
elce conheceram os sistemas 

de suprimentos que garan­
tem um fluxo organizado dos 
materiais de consumo da 
Copel, auxiliando ativtdades 
de planejamento, classifica­
ção, aquis1ção, controle e 
mov1mentação de estoques 
entre os 25 armoxarifados 
da empresa em todo Para­
ná "A área de suprimentos 
é v1tal para a Coelce, que 
está tmplantando o Progra­
ma de Qualidade Total e 
prec1sa orgamzar-se. Mas 
nõs não temos tempo para 
desenvolver nosso próprio 
sistema e treinar pessoal 
Por isso viemos buscar esse 
suporte de informática na 
Copel, conforme diversas 
sugestões recebidas inclu­
sive da Eletrobrás' , expli­
cou o gerente de Informáti­
ca, José Roberto Galdino. 

A Coelce tem 4500 em­
pregados e distribui energ1a 
elétrica comprada da Chesf 
(Companhia Hidroelétrica do 
São Francisco) para 1 mi­
lhão e 65 mil consumidores. 
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Copel estuda Salto Caxias e 
Rio Jordão em modelos reduzidos 

A Copel já está realizan­
do os estudos hidráulicos em 
modelo reduzido das duas 
grandes obras de engenha­
ria que construrrá na área do 
Rio lguaçu: a Usina Hidrelé­
trica de Salto Caxias e o pro­
jeto para derivação de parte 
do curso do Rio Jordão, este 
um projeto complementar ao 
empreendimento da Usina de 
Segredo Os testes estão 
sendo conduzrdos por técni­
cos do Centro de Hidráulica 
e Hidrologia Prof. Parigot de 
Souza - Cehpar, instituição 
de ensrno e pesquisa manti­
da pela Copel em convênio 
com a Universidade Federal 
do Paraná e um dos mars 
conceituados laboratórios da 
especialidade em todo o mun­
do. 

Com relação à Usina de 
Salto Caxias, os técnrcos do 
Centro dedicam-se a obser­
var o comportamento hidrá­
ulico da ensecadeira a ser 
erguida na margem direrta 
do lguaçu (primeira etapa do 
desvio do rio). A ensecaderra 
é um tipo de barragem auxi­
liar que permite isolar parte 
do leito original do rio, possi­
bilitando a construção das 
estruturas definitivas Em 
Caxias essa ensecadeira 
será de enrocamento com­
pactado e terá 16m de altura 
e 560m de comprimento, com 
formato de ferradura: na área 
isolada em seu interior, se­
rão construídos as adufas, o 
vertedouro e parte da barra­
gem definitiva As adufas são 
estruturas em concreto com 
aberturas por onde passará 
o rio em um segundo está­
gio do desvio. Mais tarde, na 
hora de barrar o rio para for­
mar o reservatóno, as aber­
turas serão definitivamente 
fechadas- primeiro, por com­
portas, depois, com tampões 
de concreto. 

DERIVAÇÃO 
DO .JORDÃO 

Paralelamente aos estu­
dos iniciais de Salto Caxias, 
os técnicos do Cehpar pros-

seguem com as observações 
do projeto para a derivação 
do Rio Jordão Atualmente 
está sendo analisado o com­
portamento hrdráulico de 
uma das opções de projeto 
em estudo pela Copel, que é 
de uma barragem vertedora 

Essa solução utiliza a crista 
da própria barragem para o 
escoamento da vazão exce­
dente ao pequeno reservató­
rio que será formado no Jor­
dão, prescrndindo da cons­
trução de um vertedouro la­
teral. A outra opção- já estu­
dada -consiste na barragem 
com vertedouro lateral, se­
melhante às estruturas cons­
truídas em usinas como as 
de Foz do Areia e Segredo. 
Mas para cada opção de bar­
ragem vai se associar uma 
forma diferente de desvio do 
rio: para a barragem verte­
dora, o srstema de adufas, e 
para a barragem com verte-

douro lateral, um túnel de 
desvip 

A derivação de parte do 
curso do Rio Jordão vai au­
mentar em 1 O% a capacida­
de de geração na Usina de 
Segredo, inaugurada há qua­
se um ano pela Copel. Aflu-

ente do Rro lguaçu, o Jordão 
corre paralelamente a ele por 
uma boa extensão até seu 
desemboque, num ponto 2 
km abaixo da barragem de 
Segredo O projeto consiste 
em erguer uma barragem 
com 70 metros de altura a 
cerca de 5 km da foz do Jor­
dão, entre os municípios de 
Pinhão e Candói, formando 
um reservatório de 3,4 km2 

de área (dos quais 2,5 km2 

correspondem ã calhado no} 
Por meio de um túnel esca­
vado em rocha com 4. 775 
metros de comprimento e 9,5 
metros de diâmetro, parte da 
água represada será trans-
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ferida para o lago de Segre­
do, no lguaçu, aumentando o 
volume disponível para ge­
ração naquela central. A va­
zão a ser preservada no Jor­
dão (perto de 1 O metros cú­
bicos de água por segundo) 
ainda servirá para movimen­
tar uma pequena usina hi­
drelétnca incorporada à bar­
ragem. com 6,5 MW de po­
tência instalada e capacida­
de para gerar 57 milhões de 
kWh de eletricidade por ano. 
Com a derivação, Segredo 
terá sua capacidade aumen­
tada de 5 bilhões para 5,5 
bilhões de kWh por ano. 

EXCELÊNCIA 

Criado em março de 1959 
com a finalidade de formar 
os especrahstas que respon­
deriam pela técnrca de cons­
trução dos grandes aprovei­
tamentos hrdrelétricos no Pa­
raná e no país, o Centro de 
Hidráulica e Hidrologia já fir­
mou concerto internacional de 
excelência nas áreas em que 
atua Seus estudos em hi­
dráulica conduzidos a partir 
da observação em modelos 
reduzidos, têm servido às 
pnncipais concessronànas 
geradoras de energia doBra­
sil 

E como resultado desse 
trabalho, pode-se afirmar que 
nenhum outro laboratório do 
gênero no mundo tem tantos 
quilowatts rnstalados estuda­
dos em modelos reduzrdos 
quanto o Cehpar Dentre os 
aproveitamentos já estuda­
dos ou em estudos nas de­
pendências do Centro, des­
tacam-se os empreendimen­
tos binacionais de ltaipu (com 
o Paraguai) e Garabi (com a 
Argentina), e as usinas de 
Foz do Areia, Segredo e Sal­
to Caxias (para a Copel), São 
Simão, Emborcação, Nova 
Ponte e Miranda (para a Ce­
mrg), Samuel, Manso e Ca­
choeira Porteira (para a Ele­
tronorte) , Salto Santiago, ltá 
e Campos Novos (para a Ele­
trosul) , e Xrngó (para a 
Chesf). 
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Qualidade Total 
Para detalhare divulgar o esforço da empresa pela 

Qualidade Total, o Copellnformaçóes ouviu o coor­
denador do Escritório da Qualidade e Produtividade 
- EQP, Juracy Rezende Castro Andrade. Para ele, 
havendo empenho de todos os copelianos, em 4 ou 5 
anos esta empresa teré outra fisionomia. "Se já é boa, 
ficará ainda melhor•, promete. 

a . o ..tOTÇO peã 0ua11~ 
ToQI pau • ser prlot1dM1e ~olu­
r.,. Copel. Qu.l • estnl~ p«» 
trlmfonnar o pJ•no em reafld11de? 

Jurac:y • O programa global que 
ClOfTlCÇ8 a ser wnplantado na Copel 
áeVe 50 115tendc:' por o1 ou 5 anos 1: 
o prazo previsto pe!o prof8$SQf Falc:o-
11 nosao consultor para Qualidade 
Total EstimO& nos baseando na ex­
periênaa da Cemtg, que naou a 
~odessame1DdologQum 
ano ante5 quo • Capei, e o cronogra­
ma deles é para • anos A Copel Ht3 
na fase IniCial. e Já temos atlvidades 
agendadas para todo este pml8II'O 

ano 
a. 0ua1a do ea.as <~llvldllda? 
Jurac:y - o princfpiO de tudo, -­

guindo a forma de~ stJgerida 
peta F undaçlo Christlano Ottoni, ê o 
lnnnamento do corpo gerenccal SI.) 

dez semin4rios do 38 horas de dorr 
çto cada o pr1m81ro toe realizado de 2 
a6doapto, ministrado porins1ruto­
res da própna Funclaçlo. e o último 
85tâ programado para o perfodo de 
11 a 15 de outubro Do semináno, c. 
1*1Jelp8llte5 levam uma '1içAo de 
casa· pr.~ treinar a ap(icaç'o da ,.. 
tDdologia ensinada, • que os mant6m 
ocopedo& elllliiOMdos por doze ,.. 
,. ES$8 liçlo ' a seg.Jinte usando 
a metodologaa aprendida. a área dfr 

ver6 - após levantar todos os proble­
mas ali eXIstentes - escolher o rraa1s 
fácil de ser soiiJCIOI'Iado e resolv6-lo. 
run prazo máJOtnO de 90 dias Em 
seguida escdherá o segundo proble­
ma tnaiS fácil, resdvenôc>o também 
num prazo de 90 e sempre apli­
cando as teu amentas e mé1Ddos da 
Qualidade T atai Al será a vez de 
encarar o problema considerado maJS 

dlficil,rMOiv&ndo-oem1~dias Men­
salmente. alguém da FundaçAo esta· 
ré na Copel acompanhando a evolu­
çao do trabalho de implantaçAo da 
rneiiDdoiogaa Penodacamente, tam­
b6m oEQPraliz:lri~,..J*'II 
a apresentaç1o de casos, seleciol•­
dos em c:.- um. das etapas 

Cl - E.ntSo, ã alguma lbnna hl 
resutr.dos lmedlilto.? 

Juracy - Sm VeJa que a Copel 
tem 350 drvis6es, e todos os gerentes 
aprendetto a metodologia Se em um 
ano três problemas serloatacados. 6 
matemábc:O conclw que a Copel v.~~ 
&e IMw de mil p1 oblemas em doze 
I'1WMS Nada obnga, no entan1D, que 
cadadividoseirrita IIOCStrh ~ 
m8S 6 permitido por~. a uma 
ar.a onde foram consumidos dez cias 

para dar soluçAo ao maJS fát:il de &eUS 

problom3s usar os 80 dias reswt:es 
para tentar solucionar outros proble­
mas AI pode-se em um ano soluao­
nar nAo mil problemas, mas 5 m~. 10 
ma Isso 6 resultado Imediato 

Cl · Seguindo esse mdocinlo, 4 
v~ ltnJifllnar &11M empi'Uil como 
• Copel m problema Mgum num 
fUturo pdlxlmo? 

Juracy - Depende da ccncettua­
~o • palavra •problema• Na tmofla 
da Qua Idade Total problema e qual­
quef r85Uitado Indesejável E todo 
resultado que num pramearo momento 
pode a &el' o desejado pode não 581' 

matS na &eqOênaa Explico llnilg:lle 

que o tempo de demora ao atendi­
mento de uma emergêncra em rede 
óe cfistribuiçAo 5eJ8 digamos, de uma 
honlemmêdaa Ntoestâbom? Entio 
YOC6 tem um probloma pocs é um 
resultado indeseJado E possível re­
dUZir a demora com a aphcaçao da 
metodologia? S1m Então fiXe a meta 
40 minuto& é um bom número? Entio 
trabalhe para chegar nela Quando os 
40 mnutos forem realidade. pense 
que. posslve! baocar para JO Assim. 
voo6 ac:aDa criando um noYO proble­
rraa pors ..... 40 já constituem um 
I1ISlJtado indesejado É assm que se 
constróaa QuafJdade Total fazer bem 
tentando ~~empre fazer cada vez me­
lhor 

Cl - Volt•ndo is etllpas de lm­
,.nUIÇio do Program~~, o que ac:on­
t~~eeti depois desse prlmeJro ano de 
~? 

Jurac:y - Depois vêm outras tacm­
c:as Esta pnmen chama se Gefwl. 
ciamento da Robnll Nos OUI10S 3 ou 
• anos YÍfiO as den-.iS etapas da 
wnplantaçlo. por exemplO o Gerenci­
amento pelas On1!11nzes, que ll'lCIUI o 
Ptanej11mento Estratégico Ele vai ser 
Implantado na Copel, entre outros 
mobl/'08, pela neces5ldade da Qualt­
dade Total O P1aneJ8men:D Estrat&-
9100 que ..,.. formulado nada tem • 
..... com • expesiêi'ICia$ antenorea 
na ••lP- que nloeYOiuiram EQ 
noYO método segui1t COIIIC8itDs a1U-
81S de 8dmi~o. fixando metas 
delineadas pela diretona com base no 
factlvel, e nlo no sonho. Niás, essa 
sena 11 maJor d1ferença entre o Plane­
jamento Estratágico preconizado pela 
Qualidade Total e aquele antigo, que 
par8Cl8 ma as urna carta de lltençóes 
e, por nlo ser exeqOivel, rdo saiu do 
papel Ele fixlrva metas, mas nlo 
I'8V8I3va por que rT*)8 elas senam 
oonqu~atadaiJ A Qualidade Total sô 

recomenda c;ue você sala para im­
plantar alguma COtSa quando Jà bver 
definidas a metas e o& metOS de 
atingl·las, o que inclui evidentemente 
os recursos financeiros e hurraanos 
O antigo nlo dava nada disso era 
uma de &OI'Ihos, como defiOIU o 
professor Fak:oni E sonho &em data 

sem açllo passa a ser uma vide, 
a!go ina!Jnglvel Por exemplo, o docu­
mento falava em •encamp;af as tinhas 
da EIWO.UI denU"' do Estado" ora 
as hnhas nAo nos pertenciam, nAo 
havia vlablhzaçAo de recursos para 
ISSO, e nem sablamos se o Governo 
Federal, dono das tinhas, permitiria 
ou desepna que elas fossem vendt­
das Entlo era uma coa;a un!lataral 
vd quena c:omprar mas nem sabia 

o donoquena venóef Esse e o bPO 
de COISa que nlo se faz na Qualidade 
Total O PlaneJamento Estrategco 
novo vaa definir as metas. os prazos e 
o& metos. E contará com a partlclpa­
çlo de TODOS os envoiVJdos em 
cada proceMO abordado 

Cl- Como envol'ler o toda. o quot­
dlo de .,preg;tdos neasa tM'fth? 

Juracy- A COISa e escalouada 
por deMiçlo •diretriz" tem de ser 
det8I'Tnladl pela ~ da empre­
sa É o objetiYo maao. E todos os 
empt egado&. nos respectillo6 niveiS 
vlo desdobrando essas metas em 
aç6es de sua responsabilidade Ou 
seja, a d~retona lixa a meta e cada 
aupenntendfncla dep;artamento e 
órvislo wlusumindo SU86 parcela$ 
• respoc .Ido pelo equaciOI...,.ItD 

do problema E algo que V8l conJugar 
esforços de IDdos desde o pe.idelr­
te a:á o ma:s an6nimo dos~ 
do& Compromete toda a empresa. 
Tudo em Qualidade recome1 tda e eXI­
ge 11 parbc1paçAo de todos 

Cl - Que tipo de ~ o 
Escrltório penA Hrca,.z r~e .. nsl­
blllz:aro~ 

Juracy-A prilpna rna1Ddologl8 da 
Qualidade Total dispõe que a partx:i­
peçio de IDdo5 é algo mperatlvo na 
busca da completa sab&façto dos 
deGejos do cliente Ou seJa, lodos na 

omp esa têm de estar imbU dos des­
A preocupaçAo de atender o cllcrnc 
A mobvaçAo virá pnmelfO com o trer 
namento ate outubro tre111arernos to­
dos c. g8fenta& e dai em diante o& 

gerentes trelna~o seus subordina­
dos E ai a COISa fica parecida com 
uma bola de neve mobilíz:ando tlldo 
mundo o própno empregado notarã 
que ae ele for um elo frága ou OI'T'IS$O 

na corrente pela Qualidade Total es· 
tar6 ficando para trás em relaçlo ao& 

colegas Com base na ex~nc1a 
11dqu1nda na consultona prestada 11 
outras 250 empresas de variados 
portes 1"10 Bras~l, o pi'Ofessof F alconi 
cita que, após o cicJo de tre:namento, 
é comum resútafem :rés grupos de 
pessoas 1fJ de empolgado& q.Je 

saem da sa!a dispostos a mudar o 
mundo, tfJ de oebc:OS que preferem 
aguardar em CIITIB do muro o de&an· 
rolar dos acontecunentos, e 113 de 
1nd1ferentos que acham tudo ISSO um 
modiSmo passageiro Nurraa empre­
sa com quase 1 O mi empregados 
como a Copel, VOC4\ contar com 3 md 
empregados e garanba de sucesso 
Mas tenho cerblza oue esse numero 
sen\ bem I'TI8IOr 

Cl- o Program;l que• Copa/ esU 
Iniciando vai dunr illgo c:omo5MDL 
Nus e perlodo dKetto haverl reno­
v•çlo de parte do quadro. Nlo hlt 
rt•co de num determlm~do momento 
h11ver um contingente de emPfllfl• 
do. recetTtss, filo comprometJdos 
ou nlo trelmHJos, destOMtclo dos 
demais? 

Juracy - O trw1amen1o ii conti­
nuo, nAo para O emp1 egado novo na 
Copel va1 acabar 8flVOMdo de uma 
forma ou ou1ra no ~ Fa~ 
mente ele vaa acabar tntegrado num 
gi'\Jpo que já tem essa onentaçlo e 
trabelha com a metodologia - no fim 
das contas é tre111ado pelos caleg4s 
no cotidiano 

Cl - A Co,MI hlstorlllmente tem 
um conceito de em~ produt/'n • 
•nclelltedentrod0setorel4trlco,_. 
s/#Wo. P.nindo cã pretnJs.u de que .&IlM üs melhores, pan que torrrt. 
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1/zar uma estrutura e um programa 
dedltAJdos • qualidade? 

Juracy NAo h6 duvida de que a 
Capei é uma empresa boa, mas acon­
tece que os padrões braslletros de 
comparaç:Ao nAo sao exatamente os 
melhores como d1sse recentemente 
o presidente João Carlos Cascaes 
Mas mesmo ass•m. um dos ensina­
mentos da Quahdado Total e de que 
os bons padrões conqUIStados S&Jam 
mantidos para. numa etapa posteriOI', 
serem melhofados Essa preocupa­
çao deve ser permanente, e às vezes 
é a drflculdade ma10f" E mesmo para 
mantercertospadrõesdequahdade6 
prectso mudar Mudar procedimen­
tos. mudar o comportamento dos 
agentes envolVIdos. enfim, evttar a 
acomodação Se, por acaso, um de­
terminado Indicador esbver num pa­
tamar considerado bom e os agentes 
responsaveis por ele ficarem senta 
dos admtrando o belo resultado al­
cançado, longe de melhorar, a oonse­
quéncia é a qualidade ca1r Ao menos, 
portanto. é precrso trabalhar para que 
a qualidade se mantenha "É preciso 
mudar alguma coisa para que tudo 
continue como está"- J3 d1z1a G1usep­
pe Tomasi de Lampedusa E manter 
o rndlCSdor de qualidade que Jà existe 
é o prime1ro e essencial passo para 
melhorá-lo O que pode e deve ser 
mudado? O comportamento gerencl· 
al o gEK'ente deve rever concertos, 
valores, acompanhar novas técniCas 
essa por exemplo, que está ai à mão, 
esse figunno da Quahdade Total Que 
no mfn1mo ensina como mantEK' o 
Indica a tua I de qualidade Ou seJa, na 
prordas hrpóteses, ftea·se Ortde esta 
A concorrência é âg1l, a tecnolog1a 
evolUI E se você não evolui no seu 
patamar de qualidade a concorrência 
o deixa para trás, mesmo que se trate 
de uma empresa que detenha o mo­
nopólio de seu produto 

C/ - Dá para comparar concreta­
mente o desempenho da Copel com 
o de outras empresas? 

Juracy • VeJa, o Escritório eXJste 
hã pouco tempo e ainda n~o conse­
guimos reuntr elementos suficientes 
que perrnrtam comparar a Copel e 
srtuá-la num contexto mais amplo 
Mas não será por causa d1sso que 
detxaremos de tentar melhorar nos­
sos padrões de atendrmento e a qua­
lidade do nosso produto POf" exem­
plo, um problema comum a todas as 
empresas elétnc:as é o lndtc:e DEC -
Duraç:Ao Equivalente de lntemJpçAo 
porConsumldor. Esselndteereneteo 
tempo medto anual em que um COrt· 
sumídor fica sem energta elétnca. 
seJa POf" causa de deshgamentos ac:i­
dentaís ou programados É um Item 
dequahdade 1ntrlnsec:a do nosso pro­
duto, assim como o FEC que registra 
a freqüência -ou número de vezes no 
ano em que um consum1d0f" fica pri­
vado dos serviços elétricos Muito 
bem, o DEC da Copel hoje é de 22 
horas por ano e preocupa multo. Ob­
serva-se que de 1988 para cá o DEC 
tem piorado e a curva é ascendente, 
o que significa que a qualidade está 
piorando Isso reflete evidentemente 

falta de investimentos em transmis­
são e d1stnbuiçao, o que é verdade 
po1s foi o perlodo em que a empresa 
mais teve di' invesur para constrUir a 
Usma de Segredo Com 22 horas, o 
DEC da Copel está na méd1a nacio­
nal do setor, mas e um ind1ce medío­
cre No Japão, a Kansa1, que é a 
empresa que atende certa região de 
T6qu10 tem um DEC de 12 mmu1ol>­
é o meriOI' índice no mundo, a ~bench 
rnark" Como eles conseguem ISSO 

lã? Os materiais usados sao como os 
nossos Eles têm postas, conduto­
res tudo, enfim, tgual que há aqu1. 
Por que não teríamos condiÇão de 
fazer nosso trabalho tâo bem ferto 
quanto o deles? É um lndtce perfeíta­
mente atmgivel e deve ser mcansa­
velmente persegu1do. 

C/ • Mas a comparaçJo é melo 
mjusta. U eles devem ter uma lnnnl­
dade de redes subterr4neas enquan­
to a Copel tem milhares de km de 
redes aéreas nas zonas rurais, onde 
só para se chegar at~ o ponto do 
problema gasta-se multo tempo ... 

Juracy - Mas com certeza eles 
têm problemas de outra ordem. como 

furac6es e terramotos por exemplo 
Frise-se, no entanto, que o cntér10 de 
comparação dos lndices de desem­
penho deve ser o mesmo 

Cl· E coloc.ndo o tenno de com­
paraçlo no Brasil, de quem sem o 
menorDEC? 

Juracy- Da CPSL, com 9 horas 
O que nos intranqOIIiza ainda mais· 
o "gap• entre nossas 22 horas e es­
tas 9 é grande 

Cl· E em quanto tempo a metodo­
logia da Qualldade Total nos permi­
tiria redliZlr ou eliminar es54r dlteren­
ça? 

Juracy - A primeira medida já foi 
tomada, agora no final de agosto: o 
presidente nomeou cinco grupos de 
trabalho, um em cada RegiOrtal, para 
num prazo de 180 dias apresentar 
soluçOes ao problema, seguindo a 
metodologia da Qualrdade Total. Ao 
final desse tempo a Copel terá um 
plano de ataque ao problema, Identifi­
cando as princ1pa1s causas e forne­
cendo meios para bloqueá-las, listan-

do-as em ordem de imporUncla De 
cara o que se vê é que ser;\ necessá­
rio Investir mais nos segmentos de 
transm1&sao e dlstnbUJ<;ao hi\ ali­
mentadores com centenas de qurl6-
metros, pnnc1palmente em areas ru­
rais como ja fOt citado Serta convem­
ente fazer o sec:c:ionamento delas, 
construtndo ITI8lS subestações. au­
mentando a confiabiltdade e reduzin­
do o tempo no atandunento a evenw· 
aiS probiemas Isso fará reduztr o 
DEC, que mede horas sem forneci­
mento de energta ao consum1d0f" 

C/ - E que outros Indicadora a 
QualldMSe Tot.l tenciona atacar? 

Juracy- Todos desde os de se­
gurança do trabalho- onde a Copel 
tem bons lnd1ces, ahas - ate qualida­
de do faturamento e do atend1mento 
ao consumidOr Mas não h8 um cro­
nograma oflc1al de atuaçao, a1nda 
Por ora estamos restntos à sala de 
aula. fazendo a divulga<;ao da meto­
dologia Só se parte mesmo para a 
forrnula<;ao do plano de trabalho de­
pois da etapa de educaçAo e treina­
mento, se podemos chamar assim. 
Para o pnmetro nlvel de gerênc:iu 

isso estará concluldo em outubro 
Mas o Programa va1 atuar nas c1nco 
dimensões da Qualidade. a qualidade 
lntrlnseca (o DEC e o FEC medem 
JUstamente ISSO, a qualidade do pro­
duto que vendemos), o custo (tudo o 
que fazemos tem um custo que va1 
ser refletido ao final no custo do quilo­
watt-hora que vendemos). o atandl· 
mento. o mOf"al dos empregados e a 
segurança (do empregado e do pro­
duto). 

C/ - Nossa rartt. pode diminuir 
em fiJn~ da Qualidade Total? 

Juracy - Sim, mas naquele prazo 
de 4 a 5 anos Esses resultados sao 
de maturação um pouco mrus longa, 
mas se nos perguntarem quando as 
tarifas da Copel poderAo ficar meno­
res POf" conta da Qualidade Total, a 
resposta pode ser esta Em que per­
centual, vai depender de todos nós. 
Essa a segunda dimensão. A terceira. 
6 o atendimento nas agências, no 
telefone é mudar comportamento, 
só. Dã para mudar no mesmo dia, 
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basta querer Essa exortaçao que se 
faz de que o cliente é a razão de ser 
da empresa, que deve ser tratado 
como um re1, ISSO tudo sendo levado 
a sértO e praticado nAo só pelo oorpo 
de &tendentes mas todos que traba· 
lham na empresa. tem resultados fan­
tâsbcos e Imediatos ser eficiente. 
eficaz, COf"tês é rsso A outra dtmen­
sao em que a Qualidade deve aluar • 
na parte de moral dos empregados 
que compete IQIJalmente a todos mas 
bestcamente à du-eçao O emprega­
do e tratado, 'tientro da metcdologta 
da Qualidade, como cliente interno 
para que o nosso rroouto chegue 
com qualidade para o cl1ente externo 
o empregado que é responsável ou 
atua na elaboraç:Ao desse produto 
tem que estar com o moral elevado, 
mobvado etc O consumidor la fora 
não sente. em principio, nem se mco­
moda com o moral aqui dentro, mas c 
produto que lhe é entregue pode satr 
bom ou ruim, dependendo de como 
estiver o moral aqui dentro 

C/-Mal comparando, seria ocaso 
de quem evita comprar um cvro 
feit" numa segunda-feira. 

Jurac:y - É o mesmo caso Estu· 
dos mostraram que automóveiS mon­
tados em segunda-fetras apresen­
tam probabilidade de defeitos multo 
mator que os mOrttados em qualquer 
outro dia da semana Até associaram 
o fato ao desempenho do Connttuans 
no domingo. se o time perdesse, a 
chance de defeitos era a:nda maior O 
que s gente não pode esquecer é 
que o nosso produto nlo 6 só o 
qUI/owstt-hors mss é tsmbém o ser· 
VIÇO merente à sus •entrega" Por 
produto se entendem as duas ooisas, 
no caso da Copel o consumidor rece­
be a energia elétrica e também o 
serviço, que exige presteza, efiCiên­
Cia e cordialidade 

C/ - E a últlma dlmenslo da Qua­
lidade? 

Juracy- É a segurança, que pode 
ser desdobrada em dois grupos A 
segurança do trabalho é garantJr a 
prot.eçAo, a Integridade tisica dos que 
dtretamente estão envolvidos no pro­
cesso industrial da Copel, dtgamos 
assim, que abrange geração, trans­
mtssAo e distribUição da eletncidade 
E a segurança do produto, que é um 
concerto até negligenciado histcnc:a­
mente no Brasil mas que começa a 
ser resgatado a partir da Lei de Defe. 
sa do Consumidor É garanbr a segu­
rança de quem vai usar seu produto e 
envolve responsabilidadec:MI ele ~o 
pode e nem deve fazer mal nem ao 
us~rio nem ao meio ambiente Por 
exemplo, e o f10 que cai na rua e que 
deve ser desligado antes de provocar 
algum ac:1dente, um aspecto técnico 
sobre o qual você pode e deve atuar 
equipando suas instalações conveni­
entemente. NA o se pode garantir que 
o fio não vã cair nunca, mas quando 
cair é preciso minimizar ou eliminar o 
risco de acidente, seJa com pessoas, 
animais ou bens patrimoníaís. E o 
nosso produto é perigoso por exce­
lência, o que recomenda o máximo 
empenho na sua segurança 

7 



Homenagem aos pioneiros de Chaminé 
opera nda 
Coram come­

naados no 31 de jlJho com 
uma homenagem aos ptO I'OS 

que a part11 de 192S construlrnm 
e deram vida é prime~ra hldrelélri· 
ca abastecer Curitiba at entao 
supnda por 
POf 

APC ouve o presidente 
ção e d ba:es. Cascaes :scor 
reu sobre o~ da ~esa no 
coo emau9 a soaedade 
sr.uar não soo setor elen::o br 
so;s o mas as estalals de fn ma 
geral. E em particular, as formas 
de par tlcrpaçãoda APCcomo !Oro 
de dtscussões sobre os novos 
rumos a serem tr ados pela Co­
pel 

Franclsco Teodoricod Rocha EmestoAfonsoAtves, ennóge­
nesdeAmonm,Jacy arques. esqufU,ArnoC.rlosO Se ube:t 

Valent m Redroft 

Dinâmica do Caos 

O Dr NelSon Greboor prolessOJ 
ltlularda UnrvcrsidadedeMaryland­
Estados Umdos - prolenu palestra 
sobre a "'tn:lmtea do Caos· no d~a4 

ê;JostD 
PrDmO\ pelo G ô: I 

JW~ o ermrtro leve a ~ 

Ingleses criam •orelha visual• 

Pessoas surdas poderão 
comparar sua fala com a de 
quem possui uma aoo ção nor­
mal, usando um semido com­
pletamente cfiferente a VISão. 
Um computador desenvolvi­
do na UniVersidade de Oxford 
Inglaterra, desenha gráficos 
que representam as VIbrações 
sonoras de palavras d11as por 
surdos e nAo surdos Depois, 
a máquina sobrepõe o gráfico 

da pronúnCia correta d 
uma pessoa com aud n 
norma ao fico da fa da 
pessoa surda Ao of 
d ferenças entre os 
mas,odefi epod r­
citar a fala, até que o dese­
nho de sua pronúncia f~que 
lgual ao padrAo. Na prética, 
o surdo vai Imitar o som 
que não ouve, mas qu 

nxerga 

(Rw. Superinteressantelset/93) 
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Ervino Engelmann aposenta-se do ofício de marceneiro 
A madeira assumiu quase todas 

as fonnas possive1s nas màos de 
Ervlno Franc1sco Engelmann. um 
gaúcho de 62 anos nascido em Ca­
razinho, que desde 1971 empre­
ga a técnica e a pericla de marcenei­
ro a serviço da Copel, e agora des­
pede-se do barracão onde trabalha, 
no Atuba, para aposentar-se. 

Atrapalhado com a llngua portu­
guesa ao falar, Ervino carrega o so­
la~ alemão para fazer nr os cole­
gas Entre seus gracejos favontos 
está um alerta fúnebre para os com­
panhetros de trabalho que eventual­
mente contam com a expenênc1a 
dele para voltar a fabricar ca1xões 
rnortuános "DepoiS da aposentado­
ria, eu vou é pescar. Por isso, evitem 
o exagero de bebida e de comida 
gordurosa", dlzele, revelando o mai­
or prazer nas horas de folga. 

Um dos maiores orgulhos de Er­
vino é o fato de já ter fabricado 
objelos necessános a todas as fases 
da VIda de um ser humano "Desde 
o berço atê o ca1x.ão", conta ele 
Antes de trabalhar na Copel, a mar­
cenana montada com o sogro foi a 
grande escola, onde aprendeu a dar 
forma a móve1s para casa, para es­
cola. 1greja e atê hospital. Parte do 
mobillario do hotel da Us1na de Se­
gredo e do hospital da Ustna de Foz 
do Areia foi fe11o por Ervino e eqUipe. 
Em algumas obras chegou a ter 28 
homens sob seu comando, mas não 
esquece de dois ajudantes que fugi­
ram assustados, em Medianeira, na 
hora de forrar com tecido o caixão 
fabricado para o enterro de um cole­
ga. 

Ervino também fez os móveis do 
Laboralóno Central de Betrolécnica 
e Elelrõnica (LAC); construiu 13 bar­
cos para a Copel usar na li~ da 
barragem de Foz do Areia e ainda 
produziu mu1tos móveis de escritó­
no 

Na dlvisão de T nagem e Recupe­
ração de Materiais, ele é o encarre­
gado da fabricação de armários e 
caixmhas para medicamentos usa­
closemtodaCopel Otrabalhocapn­
chado e minucioso lambem e carac­
terisllco das caixas para ferramen­
tas, das embalagens para transpor­
tar equipamentos e dos abafadores 
de ruído para Impressoras de com­
putador 

Apaixonado pela madeira, Ervino 
aprendeu a conhecer a matéria-pri­
ma de uma vida de trabalho Em 
casa, guarda uma colação de 120 
qualidades de madeira, inclusive um 
raro pedaço de pau-brasll Quem 
chega a sua ofictna é bnndado com 
uma delicadeza: conhecer o perfu­
me da carpmtaria Ervino leva a ser­
ra ctrcularum pedaço de sassafrás e 
o perfume de erva-doce mvade a 
sala Nas mãos, as marcas do ofio1o 
estão nas pontas desbastadas dos 
dedos médio e anular, cortados numa 
correia atnda na juventude Desde 
então, seus cuidados com a segu­
rança são exemplares "Hadezanos 
ninguém se machuca trabalhando 
comigo" garante. 

A aposentadoria em outubro vai 
devolver Ervino para a famflla Ca­
sado, o marceneiro tem cinco filhos 
e cinco netos a quem pretende dedi­
car todo o tempo livre. 

Qualidade Total em Toledo 
Alguns setores da Capei 

já trabalham com elemen­
tos da metodologia da Qua­
lidade To tal há um ano e 
têm conseguido bons re­
sultados Um desses exem­
plos é o Centro de Distribui­
ção de Toledo- COTO, área 
que responde pelo suporte 
ao atendimento de 83 mil 
consumidores (189 deles do 
Grupo A) concentrados em 
18 municípios O gerente 
do Centro, Vlademir Santo 
Dalefe, faz um balanço das 
conquistas e revela otimis­
mo quanto ao futuro: "No 
dia em que começamos, 
conclamamos todos os em- o gerente do CD de Toledo, 
pregados lotados na área Vlademi r Dalefe 
para uma limpeza geral no 

prédio Nos livramos de uma 
tonelada e meia de papel, 
mas nem era esse o objett­
vo. a idéia era marcar o 
iníc1o de uma nova fase e 
despertar o entusiasmo da 
tunna, no que fomos bem 
sucedidos". 

"De lá para cá, a motiva­
ção só tem crescido e al­
cança todos os setores. Por 
do1s meses consecutivos -
fato tnédito - o índice FEC 
na área do COTO ficou abai­
xo da média da empresa 
As reclamações de ilumina­
ção pública caíram de 112 
para 48 ao mês, e o anda­
mento das obras para no­
vas ligações começa a en­
trar nos eixos: se, antes de 
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cada 5 obras 3 estouravam 
o prazo, agora é só uma em 
cada 5. E pretendemos me­
lhorar ainda mais". 

O próprio Vlademir pare­
ce ser o mais entusiasma­
do de todos, e não sem 
razã9, no seu entendimen­
to "E incrível a veloctdade 
com que as boas 1dé1as 
começam a brotar quando 
todos participam da resolu­
ção dos problemas Solu­
ções de baixo - ou nenhum 
- custo para a empresa 
põem fim a problemas anti­
gos exaustivamente estu­
dados, sugerindo imediata­
mente a pergunta como é 
que ninguém pensou mssc, 
antes?'. 
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Designações 

Luiz H.DerviChe Moreua ,_a gerente .1os1t Augusto~AsnslenteoaCoor­
do Departamento de ~ e detWdora de Proteçao do Sistema da 
Planejamenlo~égco~Operaçlo. SGOIDOP, em 220693 
da SGOttX>P, em 22 06 93 

PC~n1Je0 C.rv•lho de AgUiar 1*8 ge-­
rente~ Coordenadoria de Gerência di 
Manulenç.to de I~ CM$, da 
SGM'QOP, em 22 06 93, 

RomeuCaet•noGr•n;nopantgerente Sandra Mara Albert• Segundo para Alceu Ad~berto Fud1n para gerente 
da DMsao d Oulmlc;a Analltca, do gerC!nl do[)eplrtamentoFisíco-Oulmt- doDeplltamentodeOrçamerto,daSPF, 
OPFOILAC, em 25 06.93 co do DPFOilAC, em 24 06 93 em 02 07 93 

.... 
Reg..,.M•MP deOitv•raLobo ~ 
gerente da DMsao de CaUbiizaçao e 
Progral'll8Çio E.netgétiea do DPPO/ 
SGO, em 24 06 93 

Sérgio Roberto Zonatto para gerente 
da OMsao de Orç3nenlo Opei8Cional e 
de lrr.estimento do DPORISPF, em 
010793 

Edason Anton 0 C.laJ*l para geren- Robson Guam••n do' ~tos para Deohndo DotU de OOvelra para ge.- Lribon bppehni para Assistente di 
te da OMsao de ESiudos EoonOmco- gerente da OMsao de TeJeprocessa· rentedaDM~deControledeAIIema· CoordenadoOIIdeGestaodeSuprimen-
F.na~1ro doDPTAISOF,em02 07 93 mento e Redes de Computadores do t1vas de Arrecadaç&o, do OPAR/SOF, 10 da SSU em 23 06 93 
""""""" DPTI/SOI, em 01 07 93. em 02.07 93 ' ' -

Antonio Alberto Branco Stange para 
gerente da OMsao de Acompanhamen­
to de Fornecimcn!o e T ranspotte de 
Carga, do DPAOfSSU, em 23 06.93 

Argemlro Pereira Soares para gerente 
da Drviloao de Processamento de r mu­
ras dll ~ena. do OPFI SCC em 
230693 

Ivo Antonio Fuc:hs para gerente da O.vi Meslulu pera gerente da Oivào 
OMsao de Registro de Relat6rios, do de Cadastro Centrahzaclo, do DPOW 
OPCTISCC, em23.0693 S.AO, em 160693 

Donvll Jgnac:lo peta Assessor da Su- ktr Francisco Marcon para gerwt,.e Pdo Eustilql10 ..._ .-a ~ di Alvaro de Olivetra Neto para geranle 
penntendênclaReg!OMidePontaGros- da OMslo de Anáhse de Contas do Oillisiodo~OIIAu•,_••u•Enc do Departa11'18Ro de Coneabllidade di 
sa,da 001, em 1205 93 DPCTtSCC, em 02 07 93 Soc:llil.do OPCTTSCC,em0207.93 SCC, em02 07.93. 
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Designações 

• 
Edson Gllmar Plaz para gerente da Paulo Roberto Neves Pereira para Lulz Cllludlo Skrobot para AsSIStente Martha Regina V. Borstel Sugai para 
Divtsao de Custo de Ordens em curso gerente da DIVisao de Cadastro e Con- da Supenntendência de Energias Alter· gerente da DMsao de Hidrologia da 
GeraJs, do DPCSISGC, em 02.07.93 trote de Qualidade, do CTCB/SRC, em nahvas, da OEC em 19.07.93. SPEJDEC. em 05 07.93 

240693 

• 
Ivan Angelo Dallolmo para gerente do Armando Moreira para Supenntendeo­
Oepartamento de Geraçao Leste. da tedePreVIdêncraeAssrstênc~a, daDAD, 

Sllmar 8. Van Der Broocke para ge- Antonio Candldo para Assessor da 

~~em~-~ em~~93 
rente do Departamento Admrn~stratJVo D1retona de Operaçao, em 21 06 93 
de Pr8VIdênc1a e Ass1stênc1a , da SPA/ 
DAD, em 07.07.93 

Nllfo Relfur para Assessor da Díretorla Douglas Gilberto Lau para Assessor da 
Diretona de Operaçao, em 21 06.93 de Operaç&o, em 21 .06.93 Assistente da Diretoria de Operaç&o, 

em21 0693. 

Regional de Londrina é modelo em segurança 
A~endênciaRegonal de LOf'Ktl. 

na é modelo em SeQlf31'lÇ3 no Trabaho, 
~ seja na categoria de Prevenção de 
Acidentes Pessoais, como também na Pre­
venção de Acidentes com Velaios, confor­
me estatlsticas referentes ao ano de 92 
levantadas pelo DPSM. O trabaflo coorde­
nado pelo gerente do DPSM, Marcos /Wr; 
rio Zandoná, também apontou a CIPA do 
Centro de Dlslrbuição de Coméio Procópio 
- COCP. como primeía colocada entre tr; 
das as CIP AS da Empresa em 92. 

Para premiar o desempenho da SRL e 
do COCP, esteve em Londina no illcio de 
agosto o Di'etor Presidente, João Carlos 
Cascaes, c,Je parti~ também do Sem._ 
nárlodeQuaidade Total, coma presença de 
90 gerentes da Empresa das áreas de Lon­
ctila eMaringá. Em solenidade reaizada no 
Hotel Sumatra, du"ante o Semi1ário, Casca­
es e Zandoná en1r.~m os troféus ao 
Supemtendente Regonal de Londma, El­
mar Lopes, e ao gerente do CDCP, José 
Roberto Lopes Também foi homenageado 
o er'lf l'o'isson lsacVent\l'a Pirto, ~e deixou 
recentemente a gerência do COCP para 

Da esquerda para direita engenheiros Yiosh1o 
Nlshtyama • SMN, Marcos Antonio Zandoná - DPSM, 
Joao Carlos Cascaes • Pres e Elmar Lopes - SRL 

COPEL INFORMAÇÕES- ANO XXIII- N2 180- JUUAG0/93 

assumr o CDILondma 
Qualidade em segurança 
Falando na oporturldade,o Presidente 

João Carlos Cascaes destacou a IITlpOftan­
cia do tmballoreaizadopeta SRL e por suas 
áreéls, como o COCP, na prevenção de 
acidentes pessoais e de vefculos. como um 
exemplo a ser seguido pelas demais áreas 
da Empresa. Cascaes lembrou que a Qua­
lidade Total começa na dispas~çao e no 
moral dos empregados, que trabalhando 
com ~nça podem obter altos desem­
pemos nas suas tarefas ciárias, benefician­
do sobremanei'a o púbico consumidor. 

Agradecendo a horvaria, o ~emten­
dente Regional de londrila Elmar Lopes, 
lembrou que a busca pela Seglrança é uma 
constante nas ações gerenciais da SRL 
Segll'ldoele,sedependerdosempregadoo 
da SR L. dificlmente os troféus de segt.ran­
ça terão mudança de destilatário. A prem .. 
açãodoCOCPtambémensejoualembran-

de c,Je o outro Centro de Dis1riblição da ~R L. o deApucarana. também obteve este 
desc'Tlpertlo em anos anteriores 
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Concurso de marca e frase 
Dos objetivos 

1 -O concurso de mar­
ca e frase Capei - Ano 40 
tem por objet1vo Identificar 
de forma artist1ca e cultu­
ral os 40 anos de existên­
cia da Companhia Para­
naense de Energ1a. bem 
como Incentivar a cnatiVI­
dade dos empregados da 
Empresa, ativos ou apo­
sentados 

2 - Entende-se por 
marca o nome, expressão, 
forma gráfica. etc., que in­
diVIdualiza e Identifica os 
40 anos de existência da 
Copel. 

3 - Da mesma forma 
que a frase, harmonica­
mente identifica as quatro 
décadas de ex1stênc1a da 
Copanh1a. 

Da participaçio 

1 Poderão participar do 
concurso de marca e frase 
Capei - Ano 40 

a) Os empregados ati­
vos da Companfua, 

b) Os empregados apo­
sentados da Companhia, 

c) Os dependentes le­
gais dos empregados da 
Capei ~ dos aposentados 

d) E vedada a partici­
paçao dos empregados 
lotados na ARP, e de seus 
dependentes 

Das condições 
de participaçio 

Ao promover sua ins­
crição ou env1ar seu traba­
lho, o interessado· 

a) Autoriza a divulga­
ção de seu trabalho; 

b) Concorda com os ter­
mos deste regulamento; e 

c) Isenta a Capei de 
qualquer obngação de cor­
rente de legislaçao que tra­
te dos dirertos autorais. 

Do julgamento 

1 - O julgamento dos 
trabalhos inscritos será 
efetuado por duas Comis­
sões especialmente cons­
tituídas para esse fim, a 
saber 

aJ Para a Marca 
!='"armada por quatro 

J:>essoas conv1dadas pela 
Companhia, vinculadas a 
atividade artística e gráfi­
ca, alheias ao quadro da 
Capei. 

b} Para a Frase 
Formada por quatro 

elementos convidados 
pela Companhia, vincula­
dos à atividade ortográfi­
ca, sendo um alheio ao 
quadro funcional da Em­
presa e três empregados 
da Assessoria de ~ela­
ções Públicas da Capei. 

Campanha do agasalho 
em Nova Esperança 

Mais de 250 peças de roupa 
e 20 pares de calçados foram 
arrecadados entre os emprega­
dos da Copel em Nova Espe­
rança, durante campanha reali­
zada no final de julho. As doa-

ções foram entregues a famili­
as carentes da cidade. O objeti­
vo é despertar a solidariedade e 
incentivar outras cidades apr(}­
moverem campanhas seme­
lhantes. Parabéns! 

2 - À Comissão de jul­
gamento caberá 

a) Examinar todos os 
trabalhos inscritos, 

b) Classificar os traba­
lhos inscntos de forma a 
poder distribUir os prêmios 
1nstituldos, 

c) lavrar Ata de Julga­
mento ass1nada por todos 
os seus componentes 

3 - Do Julgamento e 
Classificação dos traba­
lhos não caberá recurso. 

Da prem iação 

Do regulamento 

1 -Serão aceitas inscri­
ções de trabalhos nas se­
guintes modalidades. 

a) Marca - original ou 
cópia autenticada elabo­
rada em papel sob a forma 
de desenho, em preto e 
branco, folha de papel sul­
fite em tamanho A-4, pelo 
menos; 

b) Frase - datilografa­
da, original ou cópia au­
tenticada. 

2 -O candidato poderá 
inscrever, no máximo 3 

1 -A Companhia Para- (três) trabalhos em cada 
naense de Energia fixou o modalidade. 
montante a ser distribuído 3 -A premiação levará 
com prêmio no total de CR$ em conta a originalidade 
220 000,00, assim distribu- da marca ou frase, efeito 
ído: visual, e não o acabamen-

a) Na modalidade Mar- to. 
ca· 4-Os trabalhos, classi-

1 o lugar CR$ ficados ou não, serão ex-
60 000,00 postos ao público no Hall 

2° lugar CR$ deentradadoedifício-sede 
45 000,00 da Empresa. Nessa oca-

30 lugar CR$ siãoserá procedidaaiden-
20.000,00 tificação dos autores 

b) Na modalidade Fra- 5-Os trabalhos deve-
se: rão ser enviados para a 

1 o lugar CR$ Assessona de Relações 
50.000,00 Públicas - ARP, na Rua 

2° lugar CR$ Corone1Dulcídio,800-10° 
30 000,00 andar, em Curitiba, até o 

3° lugar CR$ dia 08.10 93 (18 hs) 
15.000,00 6. A Copel, após deci-

2 -A Comissão de Jul- são da Comissão Julga­
gamento, a seu critério, dora. dará ampla divulga­
~oderá distribuir prêmios ção dos resuftados atra­
'incentivo" até o montante vés do jornal Capei lnfor-
de CR$ 20.000,00. mações. 
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